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RESUMO 

 

As florestas alagáveis em todo o estuário amazônico, tem grande importância pela sua 

biodiversidade, e nessas áreas de várzea ou igapó, há características específicas, como a 

abundância da palmeira Euterpe oleracea Mart. seu fruto é muito apreciado pelos amazônidas 

por ter grande valor energético, nutricional e por ser um alimento presente na dieta das famílias 

ribeirinhas. No entanto, a alta demanda tornou o fruto muito requisitado no estado do Pará, no 

Brasil e no mercado internacional. É observado que o aumento da produção do fruto sem 

manejo recomendado para estes ambientes, tem provocado uma redução da vegetação nessas 

áreas, ameaçando a biodiversidade das florestas inundáveis. Portanto, este trabalho tem como 

objetivo avaliar a composição florística e fitossociológica de uma floresta de várzea na 

comunidade São Rosário no município do Acará, Pará. Para então a partir de uma reunião de 

sensibilização com a participação dos integrantes do projeto e a comunidade, selecionar a área 

amostral de um hectare, que foi dividida em 16 parcelas de 25m x 25m de dimensão, implantada 

com ajuda da comunidade treinada equipe técnica do projeto Sustentará e parceiros e seguindo 

a metodologia do manejo de mínimo impacto. Foi realizado o inventário 100% de todos os 

indivíduos com DAP > 10 cm, e 1,3m de altura, a realização do inventário para as palmeiras de 

açaí, em que é classificado em adulta o estipe que produz o fruto, jovem >2,0m de altura e não 

produz fruto, e perfilho >0,5m e não produz. Os dados foram analisados e digitalizados para o 

Excel Microsoft, calculando a área basal, composição florística, estrutura fitossociológica, 

frequência, densidade, dominância, Índice de Valor de Importância, Índice de Diversidade de 

Shannon – Weaver (H’), Índice de Equabilidade de Piolou (J) e grupos ecológicos. Dessa forma, 

foram encontrados 651 indivíduos, distribuídos em 25 famílias, 46 gêneros e 52 espécies. Sendo 

que a riqueza florística com maiores valores se deu por intermédio das famílias Fabaceae, 

Lecythidaceae, Arecaceae, Annonaceae, Burseraceae, Malvaceae e Euphorbiaceae. Além da 

abundância do Euterpe oleracea Mart. com 268 indivíduos, distribuído em 1190 estipes, sendo 

32,52% adulta, 33,70% jovem e 33,70% perfilho, em média encontrou-se 16,75 touceiras, em 

média 4 a 5 estipe por touceira. Verificou-se que as espécies botânicas com maior número de 

indivíduos foi Euterpe oleracea Mart. Hymenopus heteromorphus (Benth.) Sothers & Prance, 

Gustavia poeppigiana, , Ingá paraenses, Carapa guianensis. No índice de Shannon-Wienner 

(H’=3,17), e Índice de Equabilidade de Pielou (J’=0,80), quanto a distribuição diamétrica, 

distribuição exponencial negativa em forma de “J” invertido, em que há uma concentração de 

indivíduos nas classes menores de DAP, o IVI foi da espécie arbórea Hymenopus 

heteromorphus (Benth.) Sothers & Prance, Gustavia poeppigiana O.Berg, Carapa guianensis 

Aubl, classificadas quanto ao grupo ecológico, secundária tardia (35%), secundária inicial 

(46%), pioneira (19%). Portanto este trabalho tem características de floresta alagáveis de várzea 

e igapó no município do Acará-PA. Sobre a recomendação do manejo a média de touceiras por 

parcela está abaixo do recomendado, também necessário o plantio de mudas.  

 

Palavras Chaves: Biodiversidade; Florestas de Igapó e Estuário Amazônico. 

 

 

 

 



ABSTRACT 

Flooded florests in all Amazon estuary has a great importance for its biodiversity, and these 

varzea and igapo areas has specific characteristcs, as abudance of palm trees of the species 

Euterpe oleraceae Mart. Its fruit is highly appreciated by amazonians, for having great energy 

and nutritional value and for being a staple in the diet of riverside families. However, the high 

demand made the fruit very popular in the state of Pará, in Brazil and in the international market. 

It is known that the increase in fruit production without recommended management for these 

environments has caused a reduction of vegetation in these areas, threatening the biodiversity 

of flooded forests. Therefore, this work aims to evaluate the floristic and phytosociological 

composition of a floodplain forest at São Rosário community, in the municipality of Acará, 

Pará. Then, from a sensitization meeting with the participation of project members and the 

community, to select the sample area of 1 hectare, which was divided into 16 plots of 25m x 

25m in size, implanted with the help of the community trained by the members of SustentArá 

Project and following the minimum impact management methodology. A 100% inventory of 

all individuals with DBH > 10 cm and 1.3 m in height was carried out, the inventory was carried 

out for açaí palm trees, in which the stem that produces the fruit is classified as adult, young > 

2, 0m high and does not produce fruit, and tiller>0.5m and does not produce. The data were 

analyzed and digitized into Microsoft Excel, calculating the basal area, floristic composition, 

phytosociological structure, frequency, density, dominance, Importance Value Index, Shannon 

– Weaver Diversity Index (H'), Equability Index of Piolou (J) and ecological groups. Thus, 651 

individuals were found, distributed in 25 families, 46 genera and 52 species. Since the floristic 

richness with the highest valuesoccurred through the families Fabaceae, Lecythidaceae, 

Arecaceae, Annonaceae, Burseraceae, Malvaceae and Euphorbiaceae. In addition to the 

abundance of Euterpe oleracea Mart. with 268 individuals, distributed in 1190 stems, being 

32.52% adult, 33.70% young and 33.70% tiller, on average 16.75 clumps were found, on 

average 4 to 5 stipe per clump. It was found that the botanical species with the highest number 

of individuals was Euterpe oleracea Mart. Hymenopus heteromorphus (Benth.) Sothers & 

Prance, Gustavia poeppigiana, Ingá paraenses, Carapa guianensis. In the Shannon-Wienner 

index (H'=3.17), and Pielou Equability Index (J'=0.80), regarding the diametric distribution, 

negative exponential distribution in the form of an inverted "J", in which there is a concentration 

of individuals in the smaller DAP classes, the IVI was of the tree species Hymenopus 

heteromorphus (Benth.) Sothers & Prance, Benth, Gustavia poeppigiana O.Berg, Carapa 

guianensis Aubl, classified according to the ecological group, late secondary (35%), early 

secondary (46%), pioneer (19%). Therefore, this work has characteristics of floodplain forest 

and igapó in the municipality of Acará-PA. Regarding the management recommendation, the 

average number of clumps per plot is below the recommended level, making it necessary to 

plant seedlings. 

 

Keywords: Biodiversity; Igapó Florests and Amazon Estuary. 
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1. INTRODUÇÃO 

As florestas de várzea do estuário amazônico abrangem várias espécies vegetais, sendo 

as palmeiras constituintes de grande parte do maciço florístico deste ambiente (CALZAVARA, 

1972).  Para Hiraoka (1999), o estuário amazônico é caracterizado por terras baixas constituídas 

de sedimentos holocênicos, circundadas por depósitos mais antigos do período terciário, um 

pouco mais elevados. Em destaque tem-se a palmeira Euterpe oleracea Mart. que é uma das 

espécies mais abundantes e economicamente promissora deste ecossistema. No entanto, estudos 

demonstram uma perda significativa da riqueza das espécies arbóreas locais e uma tendência 

para o empobrecimento das florestas de várzea da Amazônia sob intensa produção de açaí, 

conforme Freitas et al. (2015). Isso pode resultar na perda de grande parte de espécies que ainda 

não tem seu potencial ecológico e econômico conhecido e que podem ser responsáveis por 

diversas funções no ecossistema, como ciclagem de nutrientes, sequestro e estoque de carbono, 

polinização, decomposição e produtos florestais não-madeireiros ainda pouco conhecidos 

(RONCHI et al., 2013).  

Cinderella eNavegantes-Alves (2014), argumenta que essa relação do fruto com saúde 

e bem-estar, ocasionou um consumo em massa do açaí, com aumento exponencial da demanda. 

Nesse contexto, o açaí passou de produto que tinha como principal finalidade o consumo 

alimentar amazônico a um produto de interesse econômico global, sendo comercializado para 

todos os estados do Brasil e diversos países,(SILVA; FREITAS,2020). 

Segundo Schöngart  et al., (2007), as florestas de várzea sofrem o uso permanente de 

atividades, seja para agricultura, extração de madeira, pecuária, tudo isso pode gerar grandes 

impactos em seus recursos, o que é necessário que se estabeleça novas estratégias de 

conservação e manejo para estas áreas. 

De acordo com Melo (2008), conhecer a diversidade de espécies em determinada área é 

fundamental para compreender a natureza e otimizar o gerenciamento da área em relação a 

atividades de exploração de baixo impacto, como forma de manter a atividade produtiva da 

área, conservar os recursos naturais ou recuperar os ecossistemas degradados. Nesse aspecto, 

considerando a forma como os açaizais vem sendo explorados e algumas práticas bem-

sucedidas, é possível propor, de modo racional e equilibrado, o manejo de exploração de 

açaizais nativos, conciliando a proteção ambiental com o rendimento econômico. O pressuposto 

básico deve estar voltado para o estabelecimento de florestas diversificadas de várzeas, que 

possam proporcionar aos ribeirinhos rentabilidade maior que a obtida com a forma atual de 

exploração (QUEIROZ; MACHADO, 2008). A importância de florestas de várzea é 
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fundamental, quando consideramos outros fatores como estrutura, diversidade e 

representatividade espacial, as florestas de várzea compõem o segundo maior ambiente 

florestado da região amazônica (QUEIROZ et al., 2007). Uma das estratégias de manejo para 

essas áreas é o manejo de mínimo impacto para produção de frutos em açaizais nativos 

explorados pelos produtores, nas áreas de várzea do estuário amazônico, que se procura a 

combinação adequada de árvores, açaizeiros e outras palmeiras distribuídos em toda a área e a 

manutenção da diversidade florestal local. Uma boa distribuição das árvores no açaizal garante 

uma boa produção de frutos, melhora a qualidade e rendimento da polpa e reduz o trabalho de 

limpeza do açaizal (QUEIROZ; MOCHIUTTI, 2012).  

Sendo assim, é importante que se realize estudos e pesquisas nestes ambientes de 

florestas alagáveis na Amazônia, tendo em vista que há poucas informações sobre estas áreas, 

sobre a formação de florestas, composição florística, diversidade, distribuição e manejo. Este 

trabalho pretende contribuir com  informações de uma floresta alagável do município do Acará, 

na comunidade Quilombola São Rosário- PA, acerca da composição florística, distribuição de 

espécies, famílias e diversidade e também para que para que um plano de manejo de mínimo 

impacto seja apresentado objetivando produtividade e sustentabilidade 
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2. OBJETIVOS 

2.1 Objetivo Geral 

Avaliar a composição florística e fitossociológica de uma floresta alagável. Na 

comunidade de São Rosário no município do Acará, Pará. 

 

2.2 Objetivos Específicos 

● Indicar a composição e diversidade florística em floresta nativa. 

● Indicar a estrutura horizontal de uma floresta nativa. 

● Colaborar com metodologias que promovem a inserção do Manejo de Mínimo Impacto, 

sem prejudicar a diversidade das espécies arbóreas.  
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3. REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

3.1 Floresta alagáveis da Amazônia 

As florestas alagáveis amazônicas constituem a maior área de florestas inundáveis do 

mundo, ocupam o total de 350.000 km², que equivale a mais de 6% da Amazônia brasileira 

(JUNK et al. 2010; MELACK E HESS, 2010). As florestas inundáveis da Amazônia são 

ambientes frágeis e mudanças provocadas pela atividade humana dificilmente têm recuperação  

(JUNK,  2013). Para Prance (1979), as florestas inundáveis são classificadas em Florestas de 

Várzea e Florestas de Igapó conforme as características da cor das águas que as inundam. O 

termo várzea refere-se às áreas inundadas por rios de águas de cor branca (barrenta) com grande 

quantidade de sedimentos em suspensão e rica em nutrientes, enquanto que igapó define as 

áreas inundadas por águas pretas com grande quantidade de matéria orgânica em  

decomposição. Os igapós de águas-pretas são pobres em nutrientes inorgânicos e ricos em 

material orgânico diluído, particularmente ácidos húmicos e fúlvicos (JUNK; PIEDADE, 

2015). 

Para Batista (2018), na Amazônia as florestas alagáveis de igapó são pouco estudadas 

em respeito à sua diversidade biológica, serviços ambientais prestados, e com relação à 

dinâmica florestal. Nestes ambientes de grande extensão e importância, ainda existem lacunas 

acerca de como a vegetação arbórea destas florestas irá responder frente a mudanças ambientais, 

tais como eventos extremos de secas e cheias, ocasionados pela alteração no ciclo hidrológico 

em resposta ao avanço do desmatamento e das mudanças climáticas (MARENGO; ESPINOZA, 

2016). Para Rowedder (2021), fatores sazonais como aumento das chuvas, mudanças na 

vegetação e fauna migrante podem influenciar o uso do habitat das espécies de florestas 

alagáveis, mesmo para as espécies que ocupam preferencialmente alturas na vegetação acima 

da linha de inundação. Portanto os ambientes de florestas alagáveis na Amazônia é por ter 

extrema importância histórica, cultural e econômica, também por terem funções ecológicas de 

importância para todo o bioma Amazônia (JUNK e PIEDADE 2005; JUNK et al. 2010).  

 

3.2 Floresta de Várzea 

São classificadas as várzeas, ambientes inundáveis da Amazônia brasileira constituídos 

por solos aluviais recentes, resultantes da deposição de sedimentos suspensos nas águas dos 

rios (LIMA et al., 2001; SANTOS et al., 2004). As florestas de várzea são ambientes 

influenciados pela vazão dos rios e pelo acúmulo de sedimentos provenientes da floresta que 

são levados pelo regime das águas das marés; considerados ambientes frágeis e de difícil 
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recuperação, uma vez alterados pela intervenção antrópica (LIMA et al., 2013). Além disso, a 

elevação de partículas em suspensão é de material argiloso que altera à água uma coloração 

pardo-amarelada, caracterizada como água branca ou barrenta (SIOLI, 2012). As florestas de 

várzeas ainda podem ser diferenciadas em várzea alta ou baixa, a várzea alta caracteriza-se por 

uma faixa de nível mais elevada, as águas de cada enchente permanecem nesses solos até duas 

horas, retornando aos rios ou mar, na maré vazante (LIMA; TOURINHO, 1994; LIMA et al., 

2001).  Já para a várzea baixa permanece inundada por um período maior, devido ao nível do 

solo ser inferior ao da margem (LIMA; TOURINHO, 1994). Normalmente é umedecida ou 

invadida quase o ano todo e durante o período chuvoso fica constantemente inundada (LIMA 

et al., 2001).   

Nas várzeas, as condições desfavoráveis de crescimento durante a fase de alagamento, 

as espécies respondem apresentando adaptações na forma de produção de raízes adventícias, 

desenvolvimento de vias alternativas metabólicas e permanência da atividade fotossintética (DE 

SIMONE et al., 2003). Assim, cada espécie irá responder a este fenômeno de forma 

diferenciada, que podem ser analisadas através de vários fatores de padrões fenológicos 

encontrados nas áreas alagadas (SCHÖNGART et al., 2002). Para Rosa (2008), o alagamento 

anual causa condições anaeróbicas às raízes, causando a redução do transporte de água até a 

copa das árvores, o que leva ao estresse hídrico e perda de folhas, resultando também na 

dormência cambial da planta.  

É um ecossistema que possui um baixo grau de resiliência e são muito frágeis, por isso 

são quase irrecuperáveis quando sofrem alteração pela interferência humana, transformando se 

em ecossistemas antropogênicos, onde a frequente devastação e remoção da cobertura vegetal 

pode levar a perda do hábitat, devido à importância ecológica e estrutural que as plantas 

desempenham para mantê-lo (JUNK, 1993). Para Queiroz et al., (2007), quando levamos em 

consideração fatores como estrutura, diversidade e representatividade espacial, as florestas de 

várzea compõem o segundo maior ambiente florestado da região amazônica. Para Jardim et al., 

(2007), analisando as florestas de várzea no estuário amazônico, observou a expressiva 

quantidade de palmeiras, sendo o Euterpe oleracea Mart. a palmeira que se destaca nesses 

ambientes de várzea.   

 

3.3 Composição Florística 

No estado do Pará, e nos estados da Amazônia, a cobertura florestal como um todo está 

subdividida a partir de critério fisionômico - em dois subtipos: matas de planície de inundação 
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(terminologia regional - mata de várzea e mata de igapó) e matas de terra firme, além de outras 

formações a floresta semiúmida e o cerrado (PANDOLFO, 1978).  

Na floresta de várzea, do qual a vegetação ocorre ao longo dos rios e das planícies 

inundáveis, regularmente apresenta menor diversidade do que a terra firme e abriga animais e 

plantas adaptados a condições hidrológicas sazonais (KALLIOLA et al.,1993). Segundo Silva 

et al., (1992), a menor diversidade ocorre porque poucas espécies dispõem de mecanismos 

morfofisiológicos que tolerem o ritmo sazonal de inundação. A composição florística nas áreas 

alagáveis é influenciada por uma combinação de fatores como a frequência e a duração da 

inundação, a tolerância das plântulas à saturação hídrica do solo e às características físico-

químicas do solo, dado que a tolerância ao alagamento difere entre espécies (KOZLOWSKI, 

1984; PEZESHK, 2001). 

 Para estes ambientes, espécies arbóreas que colonizam as áreas alagadas é observado 

adaptações específicas para as condições geomorfológicas (ASSIS, 2008). Segundo Wittmann 

e Parolin (2005), analisando as espécies de floresta de várzea, que dentre as adaptações, 

apresentam raízes adventícias, que aumentam a superfície de captação de oxigênio. A 

disponibilidade de luz e inundação, juntos podem determinar padrões especiais de regeneração 

de árvores, influindo na germinação das sementes e sobrevivência de plântulas nas áreas 

inundáveis (STRENG, 1986; WALKER et al.; 1986, JONES et al., 1989, STRENG et al.,). 

 Para Grime (1979), nessas florestas alagáveis, são menos diversos pelas combinações 

de estresse pela inundação, pouca disponibilidade de luz durante a cheia, é rigoroso para 

permitir o estabelecimento e sobrevivência de algumas plantas. Florestas inundáveis 

amazônicas, em geral, têm menos espécies que as áreas de terra firme e não inundáveis da 

mesma região (PRANCE, 1979; BALSLEV et al., 1987; JUNK, 1989).  

Segundo Queiroz (2001), a composição florística de um determinado ambiente, em dado 

momento,  além  da  forma  e  da frequência de utilização, deve-se considerar o tipo de utilização 

que tenha sido feita da vegetação, pois as ações antrópicas anteriores terão sido  fundamentais  

para  as  atuais  expressões  da composição florística e estruturais da área das florestas. 

 A importância dos estudos florísticos, além de gerar informações sobre classificação e 

distribuição taxonômica no nível de família e espécie de uma comunidade vegetal, também 

podem subsidiar informações sobre atributos ecológicos das espécies, como formações de 

grupos ecológicos, síndromes de dispersão, fenologia e formas de vida, dentre outros 

(HOSOKAWA et  al., 2008). 
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3.4 Fitossociologia 

A fitossociologia é ciência compreendida como a parte da ecologia quantitativa de 

comunidades vegetais, envolvendo as inter-relações de espécies vegetais no espaço e, em alguns 

casos, no tempo, MARTINS (1991). A Fitossociologia, como ciência, busca conhecer a 

comunidade vegetal do ponto de vista florístico e estrutural (BRAUN-BLANQUET, 1979). 

Estudo fitossociológico não é somente conhecer as espécies que compõem a flora, mas também 

como elas estão arranjadas, sua interdependência, como funcionam, como crescem e como se 

comportam no fenômeno de sucessão; composição florística e estrutura da vegetação, 

possibilitando informações qualitativas e quantitativas sobre a área em estudo e a tomada de 

decisões para o melhor manejo de cada tipo de vegetação (CHAVES et al., 2013).  

Para Freitas e Magalhães (2012), os inventários florísticos e fitossociológicos prestam-

se também para inferir acerca de volume, sortimentos, área basal, altura média das árvores 

dominantes, biomassa e diâmetro médio quadrático. No caso de florestas nativas, outras 

características também podem ser consideradas, tais como: densidade, dominância, índice de 

valor de importância, posição sociológica, índice de regeneração natural. Dentre as 

características qualitativas, podem-se citar vitalidade das árvores, qualidade do fuste, tendência 

de valorização, (HOSOKAWA et al., 2008). 

Segundo Mueller-Dombois e ELLENBERG, Braun-Blanquet (1979), Lamprecht (1990) 

e Martins (1991), a caracterização fitossociológica das florestas pode ser feita mediante cálculos 

de abundância (densidade), frequência e dominância. 

A frequência é o parâmetro pode ser absoluto, quando calculado em função de uma área 

amostral ou outra subdivisão criada pelo pesquisador, ou relativo, obtido pela proporção entre 

a frequência absoluta de determinada espécie e a soma das frequências absolutas das demais 

espécies inventariadas (MUELLER-DOMBOIS e ELLENBERG, 1979; BRAUN-

BLANQUET, 1979; BROWER e ZAR, 1984; MARTINS, 1991; PINTO-COELHO, 2000; 

CULLEN JUNIOR et al., 2004). 

A densidade é um parâmetro ecológico que avalia a ocupação do espaço pelo indivíduo 

e, assim como a frequência, podem ser calculadas tanto as densidades absolutas quanto as 

relativas. Este parâmetro, a densidade absoluta, representa o número total de indivíduos de uma 

determinada espécie em uma área/volume total amostrada, enquanto que a densidade relativa é 

a relação entre a abundância total de uma determinada espécie na amostra e a abundância total 

da amostra (MUELLER-DOMBOIS e ELLENBERG, 1974; BRAUN-BLANQUET, 1979; 
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BROWER e ZAR, 1984; MARTINS, 1991; PINTO-COELHO, 2000; CULLEN JUNIOR et al., 

2004). 

A estrutura horizontal de uma floresta, sucintamente, resulta das características e 

combinações entre as quantidades em que cada espécie ocorre por unidade de área (densidade), 

da maneira como estas espécies se distribuem na área (frequência) e do espaço que cada uma 

ocupa no terreno (dominância) (BARROS, 1980; LAMPRECHT, 1990). Ao se transformarem 

os valores absolutos em valores relativos, é possível obter o Valor de Importância (VI), 

preteritamente conhecido como o Índice de Valor de Importância (IVI), respectivamente 

(MARTINS, 1991). O primeiro é obtido por meio da soma de densidade e dominância relativas. 

Este permite estabelecer a estrutura dos táxons na comunidade e separar diferentes tipos de uma 

mesma formação, assim como relacionar a distribuição das espécies em função de gradientes 

abióticos. 

O Valor de Importância, proposto por Curtis e Macintosh (1950 apud MOSCOVICH, 

2006), é obtido somando-se, para cada espécie, os valores relativos de Densidade, Dominância 

e Frequência, obtendo-se um valor máximo de 300%. O Valor de Importância pode ser 

convertido em Porcentagem de Importância, ao ser dividido por três, este é a combinação dos 

valores fitossociológicos relativos de cada espécie, com finalidade de atribuir um valor para as 

espécies dentro da comunidade vegetal a que pertencem (MATTEUCCI e COLMA, 1982). 

 

3.5 Euterpe oleracea Mart. 

Conforme Viana (2023), o açaí (Euterpe oleracea Mart.) é uma palmeira angiosperma 

pertencente à família Arecaceae, nativa não endêmica do Brasil e com ocorrência fitogeográfica 

nas seguintes regiões: Norte (Amapá, Pará, Tocantins); Nordeste (Maranhão) sendo seu tipo de 

vegetação de Floresta de Terra Firme, Floresta de Várzea. Segundo Nogueira e Homma (1998), 

as palmeiras de açaí têm grande abundância em áreas de várzea, por isso se encontra em todo o 

estuário amazônico.   

O açaí (Euterpe oleracea) está entre as frutas de destaque nacional e internacional, por 

ser considerada uma “superfruta”, em função da sua composição nutricional, rica em fibras, 

lipídios e fenóis, que podem estar relacionados à prevenção de doenças (YAMAGUCHI et al., 

2015). O fruto do açaizeiro é um dos principais produtos obtidos do extrativismo vegetal, que 

os habitantes das áreas ribeirinhas do estuário amazônico desenvolvem (LOPES et al., 1982; 

STRUDWICK e SOBEL, 1988). Para Nogueira 2000, o fruto de açaí tem grande potencial 

econômico, e sua importância está principalmente atrelada ao consumo do suco feito da polpa 
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e casca dos frutos pelos ribeirinhos, também realiza a comercialização do fruto e do palmito, os 

quais geram renda para as populações nestas áreas.  Para Cunha e Costa, (2020), o açaí é 

comercializado in natura para feiras locais e indústrias, responsáveis pela exportação de sua 

polpa para outras regiões do Brasil e para o exterior, o açaí é consumido como complemento 

ou até mesmo como alimentação principal de diferentes classes populares. A polpa dos frutos 

também pode ser utilizada no preparo de sorvetes, cremes, licores, geleias, tortas, e mingau, 

adubo, curtimento de couro, álcool carburante ou como antidiarreico (JARDIM e ANDERSON, 

1987). Quanto ao valor nutricional do fruto a outros alimentos, apresenta quantidades 

significativas de Ômega 6 e Ômega 9, também de elevado valor em energia, fibras, vitamina E, 

proteínas e minerais, como magnésio, ferro, zinco cobre e cromo (PORTINHO; 

ZIMMERMANN; BRUCK, 2012). O açaí, é uma das espécies vegetais mais importantes para 

as populações do baixo Amazonas e da região do estuário, indo desde seu uso no dia a dia 

enquanto alimento cercado de múltiplas prescrições até a construção da identidade regional, 

passando pelo consumo  como  motivo  estético  amplo  (música,  poesia,  crônica, paisagismo, 

cor), na edificação de instalações provisórias, na medicina tradicional, e muitos outros 

(XIMENES,  2013).  

Segundo Costa et al., (2018), se o extrativismo não inclui  técnicas  modernas  de  cultivo  

e  tecnologia,  como as atividades agropecuárias, embora, essa atividade seja considerada pouco 

importante para o desenvolvimento da Amazônia. Para Brondízio (2018), salienta que o fruto, 

há tempos,  deixou  de  ser  caracterizado  como  produção  extrativista,  sendo considerado um 

manejo efetuado pelos produtores. O cultivo de açaí, no entanto, existe riscos ambientais 

decorrentes da intensificação de sua produção, devido à valorização do fruto no mercado 

externo, desde a redução da biodiversidade, quanto risco de segurança (SOUZA, 2020). Para 

os habitantes do estuário, a extração de palmito é uma alternativa econômica, visto que o 

consumo do palmito não faz parte de seu hábito alimentar (COSTA, 2000). 

 

4. MATERIAL E MÉTODOS 

 

4.1. Área de Estudo 

Na comunidade de São Rosário, no município do Acará, localizado no estado do Pará, 

com uma área territorial de 4.344.384 km², e população estimada de 55.744 pessoas, IDMH de 

0,506 (IBGE, 2022). Além disso, o município de Acará tem em suas atividades agropastoris 

uma considerável gama de produtos, assim como no extrativismo e pecuária: dendê, pecuária 
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bovina, pimenta-do-reino, produtos granjeiros, cupuaçu, pupunha, madeira, açaí, frutas 

diversas. Embora altamente agropastoril, o setor de destaque da cidade ainda é o de serviços, 

responsável por 49% (R$ 117 milhões), quase metade do PIB municipal, seguido então pela 

agropecuária com 42% (R$ 101 milhões produzidos) (IBGE, 2022). 

Segundo Peres (2019), o município é banhado pelo rio Acará, cuja nascente é no 

território de Tailândia e foz na baia de Guajará em Belém do Pará, estende-se margeado pela 

direita e esquerda por igarapés que formam uma bacia de água doce. Ao banhar a cidade de 

Acará o rio divide-se em rio Acará-Mirin em direção ao município de Tomé Açu e, rio Miriti-

pitanga em direção ao Alto Acará. 

Clima tropical, tendo pluviosidade significativa ao longo do ano, apresentando 

precipitação até no mês mais seco. Segundo a Köppen e Geiger a classificação do clima é Ami. 

O município de Acará tem temperatura média de 26.9 °C, pluviosidade média anual de 2.264 

mm. O mês mais seco é outubro, que apresenta 68 mm de precipitação, sendo também o mês 

mais quente do ano com uma temperatura média de 27.2 °C. O mês de março, com média de 

395 mm, é o mês de maior precipitação e de menor temperatura média sendo de 26.4 °C 

(CLIMATE-DATA, 2021). 

O município do Acará (Figura 1) é formado de Floresta Equatorial Úmida de terra firme, 

no caso, a Floresta Densa dos baixos platôs, sobretudo no alto curso do Rio Acará. Na região 

do Baixo Acará localizam -se as matas de várzea, coincidentes com o relevo baixo e alagável 

da área (MIRANDA et al., 2015). 

 

Figura 1- Mapa de localização do município do Acará, Pará. 

 

Fonte: IBGE (2018). 
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4.2. Implantação das Parcelas  

O presente estudo iniciou-se com uma reunião de sensibilização no salão da 

comunidade, com os comunitários de São Rosário, em que foi abordado como seria realizada a 

prática em campo e apresentado um plano de trabalho para executar o manejo de mínimo 

impacto e como iria ser feita a implantação das parcelas a partir do teorema de Pitágoras para 

facilitar o quadrado de limitação da parcela. Para a implantação foram utilizados materiais como 

fita métrica de 50 metros, GPS, fita zebrada, barbante e EPI- equipamentos de proteção 

individual, terçado (facão), para ajudar na limpeza, no período de 10 e 11 de junho de 2022. 

área utilizada para implantação foi uma unidade amostral de 100m x 100m (1 hectare), e 

dividida em 16 sub-parcelas de 25m x 25m. Sendo realizado o manejo em duas parcelas, 

levando em consideração as metodologias do manejo de mínimo impacto para produção do 

fruto de açaí em áreas de várzeas (QUEIROZ e MACHADO, 2001). 

 
Figura 2 - Implantação das parcelas, croqui para demarcação de parcela, reunião de sensibilização, 

demarcação e triângulo de Pitágoras.  

 

Fonte: Autores (2023). 
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Figura 3 - Mapa de localização das parcelas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Autores (2023). 

 

 

4.3. Inventário Florestal 

 

A coleta de dados ocorreu em dois momentos,  nas datas 26 e 27 de outubro de 2022, e 

16 de fevereiro de 2023,em 100% da parcela e sub-parcela, para as espécies florestais, todos 

que obtiveram Diâmetro a Altura do Peito (DAP), >10 cm, medidos a 1,30 m de altura. Para as 

palmeiras de açaí (Euterpe oleracea Mart), a metodologia do manejo de mínimo impacto, 

classificadas como adulto que produz frutos, jovem maior de 2m e não produz frutos e perfilho 

maior 0,5m e menor de 2m não produz frutos (SILVA, 2021). A determinação botânica das 

espécies deu-se em campo, em nível impirico e científico, com o auxílio de atores locais e 

pesquisadores. Foi elaborada a ficha de campo. Para a realização,  foi necessário o auxílio de 

fita métrica, lápis, apontador, mochila, Sistema de Posicionamento Global - GPS para facilitar 

a referência das espécies vegetais distribuídas nas parcelas. O trabalho em equipe foi dividido 

em anotador, mensurador, identificador, responsável pelos pontos de georreferenciamento e 

auxiliares.  
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Figura 4 – A realização do Inventário Florestal, observações sobre alguns equipamentos tais 

como o GPS, e observado o exsudato de Brosimum guianensis Ducke, para facilitar a 

identificação botânica, fita métrica e mensurador, planilha e ficha de campo na comunidade São 

Rosário no município do Acará, Pará. 

 
Fonte: Autores (2023). 

 

Os dados foram anotados em fichas de inventário previamente elaboradas e em seguida 

tabulados em planilhas do software Microsoft Excel. A lista no nome científico das espécies foi 

corrigida pelo banco de dados da Flora do Brasil, assim, o sistema de classificação adotado foi 

o APG IV.  

 

4.3.1. Manejo de Mínimo Impacto de Açaizais Nativos  

A oficina de manejo de mínimo impacto de açaizais nativo ocorreu nos dias 12 e 13 de 

junho de 2022. Segundo (QUEIROZ e MOCHIUTTI, 2001), a tecnologia do Manejo de 

Mínimo Impacto para Produção de Frutos em Açaizais Nativos no Estuário Amazônico tem 

como objetivos a manutenção da biodiversidade, geração de renda, aumento da produtividade 
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do fruto de açaí, ampliação do período da safra, redução do esforço físico do coletor e segurança 

alimentar e na coleta do fruto e gerar renda.  

O açaizeiro depende da luz direta para a produção de frutos, no entanto, muitos 

produtores já perceberam que um sombreamento leve melhora a qualidade e o rendimento da 

polpa do fruto, Assim, inicialmente faz-se a limpeza da área do açaizal, seguindo as 

recomendações deste manejo, que em uma área de 1 hectare manejado tenha 400 touceiras de 

açaí, 50 palmeiras de outras espécies, sendo 20 adultas e 30 jovens; e, 200 árvores folhosas, 

sendo 40 grossas (a partir de 160 cm de DAP), 40 médias (de 60 cm a 140 cm de DAP) e 120 

finas ( de 15cm a 60cm de DAP). 

Para a produtividade é esperado de 5 a 6 vezes a produção de áreas não manejadas que 

é de 1 a 2 tonelada/ha ano. A retirada de açaizeiros altos que atingiram o clímax produtivo, 

propicia as condições necessárias para que as rebrotações da touceira comecem a produzir é 

recomendado que touceiras acima de 12 metros sejam desbastadas por motivo de segurança no 

trabalho e manter o açaizal baixo e produtivo. 

A proposta é que em uma área de 1 hectare seja feita uma parcela permanente, e seja 

subdividida em 16 parcelas de 25m x 25m de extensão, para facilitar o inventário das espécies 

florestais e touceiras de açaí. No inventário deve-se identificar e quantificar as palmeiras jovens, 

adultas e perfilhos, identificar, quantificar e medir o DAP das árvores folhosas com DAP > 5 

cm e contar o número de touceiras de açaizeiros, número de estipes por touceiras, classificando-

os em adultas, jovens e perfilhos. É recomendado pelo manejo 25 touceiras com espaçamento 

próximo a 5m x 5m, 16 indivíduos arbóreos, classificados como 10 finas (15 cm a 60 cm de 

circunferência a altura do peito - CAP), 3 médias (de 60cm à 140cm de CAP) e 3 grossas (a 

partir de 140 cm de CAP).  Assim, mantém o número maior de espécies diferentes garantindo 

a diversidade, e possibilitando a entrada de luz de forma uniforme. Outros produtos como 

madeira, látex, plantas medicinais, frutos, fibras e mel, também deverão ser explorados no 

açaizal, garantindo a diversificação e o aumento da renda dos produtores. Se na área de 

dimensão 25m x 25m, não se tiver 25 touceiras, deve-se realizar o adensamento pelo semeio 

direto ou plantio de mudas. As sementes para semeio ou formação de mudas devem ser oriundas 

de açaizeiros que apresentem alta produção de frutos, boa qualidade e rendimento de polpa e 

livres de pragas e doenças.  

4.4. Análise dos dados 

4.4.1 Composição Florística e Estrutura fitossociológica 
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A composição florística foi analisada após a ordenação e classificação dos indivíduos, 

em famílias botânicas, gêneros e espécies. Com os dados organizados, incluindo todas as 

variáveis obtidas em campo, foram calculados os parâmetros fitossociológicas como densidade, 

frequência e dominância, absolutas e relativas (MUELLER-DOMBOIS; ELLENBERG, 1974) 

assim como os índices de valor de importância ecológica das espécies (COTTAN; CURTIS, 

1956). 

 

4.4.2 Frequência 

A frequência mede a distribuição de cada espécie, em termos percentuais, sobre a área. 

A frequência absoluta (FA) é dada pelo número de indivíduos onde determinada espécie ocorre 

dividida pelo número total de unidades amostrais, sendo expressa na equação a seguir:  

 

A frequência relativa (FR) resulta da divisão da frequência absoluta da espécie pelo 

somatório da frequência absoluta de todas as espécies. sendo expressa na equação:  

 

4.4.3 Densidade 

A densidade absoluta foi caracterizada como o número de indivíduos de determinada 

espécie presentes em certa unidade de área (ha).  

 

A densidade relativa (DR) é caracterizada pela quantidade de árvores de cada espécie 

por hectare (Ni/ha), com relação ao número total de árvores (N). 
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4.4.4 Dominância  

A dominância absoluta (DoA) expressa a proporção do tamanho, biomassa, volume ou 

de cobertura de cada espécie, em relação ao espaço ou volume ocupado pela comunidade. É 

calculada pela expressão a seguir: 

 

A dominância relativa (DoR) é a participação da área basal de cada espécie na área basal 

total das unidades estudadas, multiplicadas por 100, sendo calculada seguindo a equação 

abaixo:  

 

4.4.5 Índice de Valor de Importância 

O índice de valor de importância (IVI) específica   a relevância ecológica das espécies 

para o ambiente ao qual estão inseridos, sendo possível diagnosticar a influência relativa das 

espécies mais frequentes e dominantes, nos processos de equilíbrio da flora e conservação da 

fauna presente (OLIVEIRA e AMARAL, 2004). É um índice que caracteriza a importância de 

cada espécie na comunidade (sob a perspectiva horizontal), reunindo os critérios de análise dos 

três parâmetros (DR, FR, DoR), sendo expresso na forma absoluta ou relativa: 

 

4.4.6 Índice de Diversidade de Shannon - Weaver (H’)  

Segundo Oliveira (2022), é o índice mais empregado na avaliação da diversidade 

florística, pois o mesmo considera a importância relativa de cada espécie e não apenas a 

proporção entre espécies e indivíduos. 

A diversidade de espécies na unidade amostral foi medida pelo Índice de Diversidade 

de Shannon (H’), que considera a transformação logarítmica (base natural) da densidade das 

espécies, sendo influenciado pelas espécies de menor densidade na amostra (MAGURRAN, 

2004). Este índice é calculado com base no número de indivíduos de cada espécie e no total de 
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indivíduos amostrados. Quanto maior for o valor de H’, maior será a diversidade florística da 

floresta. Este índice calculado pelo emprego da expressão: 

 

 

4.4.7 Índice de equabilidade de Pielou (J) 

O Índice de equabilidade de Pielou (J’) indica a uniformidade da distribuição dos 

indivíduos entre as espécies, e sua amplitude de valores vai de 0 até 1 (uniformidade máxima) 

(PIELOU, 1975). Este índice é calculado pelo emprego da expressão: 

 

4.4.8 Grupos Ecológicos 

Para o presente estudo, as espécies foram distribuídas em três grupos, seguindo a 

classificação de Gandolfi et al. (1995), utilizando como referência o trabalho de Amaral et al., 

2009. Pioneiras (P) - espécies que se desenvolvem em clareiras, nas bordas da floresta ou em 

locais abertos, sendo claramente dependentes de condições de maior luminosidade, não 

ocorrendo, em geral, no sub-bosque. Secundárias iniciais (SI) - espécies que se desenvolvem 

em clareiras pequenas ou mais raramente no sub-bosque, em condições de algum 

sombreamento. Podem também ocorrer em áreas de antigas clareiras, nesse caso ao lado de 

espécies pioneiras. Secundárias tardias (ST) - espécies que se desenvolvem exclusivamente em 

sub-bosque permanentemente sombreado e, nesse caso, pequenas árvores ou espécies arbóreas 

de grande porte que se desenvolvem lentamente em ambientes sombreados, podendo alcançar 

o dossel ou serem emergentes.  
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5. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

5.1 Composição Florística 

Neste trabalho foi encontrados 651 indivíduos em 16 parcelas de 25m x 25m de 

dimensão (651 ind.ha-¹), distribuídos em 25 famílias botânicas, 46 gêneros e 52 espécies. 

Quanto a riqueza de famílias botânicas, a Fabaceae obteve 14 espécies (26,92%), a 

Lecythidaceae 5 espécies (9,62%), Arecaceae espécies (3,85%), ), Annonaceae 3 espécies, 

Burseraceae 3 espécies, Malvaceae 3 espécies, Euphorbiaceae 2 espécies (3,85%), e Cluseaceae 

2 espécies (3,85%), essas 8 famílias representam 67,32% do total de indivíduos, e outras 17 

famílias representaram o restante de 32,68% do total de indivíduos. 

 
Tabela 2 - Riqueza florística das dez famílias com maior número de espécies vegetais encontradas na 

comunidade São Rosário no município do Acará – Pará. 
N°/ESPÉCIE FAMÍLIA NOME CIENTÍFICO 

 

 

 

 

 

 

 

14 

 

 

 

 

 

 

 

Fabaceae 

Andira fraxinifolia Benth 

Tachigali aurea Tul 

Ormosia coutinhoi Ducke 

Inga paraensis Ducke 

Inga laurina (Sw.) Willd 

Inga flagelliformis (Vell.) Mart 

Lonchocarpus sericeus (Poir.) Kunth ex DC 

Dicorynia paraensis Benth 

Dialium guianense (Aubl.) Sandwith 

Pterocarpus rohrii Vahl 

Schizolobium parahyba (Vell.) Blake 

Pentaclethra macroloba (Willd.) Kuntz 

Crudia bracteata Benth 

Tachigali paniculata Aubl. 

 

 

 

 

5 

 

 

 

Lecythidaceae 

Allantoma decandra (Ducke) S.A.Mori, Ya Y.Huang & Prance 

Gustavia poeppigiana O.Berg 

Lecythis lurida (Miers) S.A.Mori 

Eschweilera parviflora (Aubl.) Miers 

Couratari guianensis Aubl.. 

 

3 

 

Annonaceae 

Xylopia emarginata Mart 

Anaxagorea manausensis Timmerman 

Duguetia echinophora R.E.Fr 

 

2 

 

Arecaceae 

Euterpe oleracea Mart 

Dictyocaryum ptarianum (Steyerm.) H.E.Moore & Steyerm 

 

3 

 

Burseraceae 

Protium stevensonii (Standl.) Daly  

Protium trifoliolatum Engl. 

Protium alvarezianum Daly & P.Fine 

 

3 

 

Malvaceae 

Theobroma cacao L 

Theobroma subincanum Mart 

Theobroma grandiflorum (Willd. ex Spreng.) K.Schum. in Mart. 

2 Cluseaceae Symphonia globulifera L.f. 

Tovomita mangle G. Mariz 

2 Euphorbiaceae Hevea guianensis Aubl. 

Tapirira guianensis Aubl. 

1 Chrysobalanaceae Hymenopus heteromorphus (Benth.) Sothers & Prance var. 

1 Lauraceae Anacardium giganteum W.Hancock ex Engl.  

Fonte: Dados da pesquisa (2023). 
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Gráfico 1 - valores de riqueza florística de dez famílias botânicas, espécies e indivíduos na 

comunidade São Rosário no município do Acará - Pará. 

  
Fonte: Dados da pesquisa (2023). 

 

Segundo Bentes-Gama et al., (2002), obteve em seu trabalho em uma floresta de várzea 

Fabaceae, Mimosaceae, Chrysobalanaceae e Arecaceae, as famílias com os maiores valores de 

riqueza de espécies.  

Para Jesus, (2021), as famílias Fabaceae e Arecaceae foram as que apresentaram maiores 

valores de indivíduos analisados em uma floresta de várzea no município de Portel, Pará. Assim, 

observamos que as famílias Fabaceae e Arecaceae são importantes para a floresta de várzea e 

apresentam altos valores comparados entre outras famílias. Batista et al. (2011), informou que 

em seu trabalho as famílias que apresentaram maior riqueza em espécies foram Fabaceae, 

Malvaceae e Clusiaceae. 

No inventário florestal realizado, também foi incluído  para  Euterpe oleracea Mart 

(açaí), que registrou 268 touceiras (268 touceira/1190 estipe/ha-¹), totalizando 1190 estipes, 

sendo adulta 387 (32,52%), jovem 402 (33,79%) e perfilho 401 (33,70%). Para as 16 parcelas 

de 25m x 25m, resultou em 16,75 touceiras e média de 4 a 5 estipes por touceira. 

 Para inserção do manejo de mínimo impacto o recomendado é 25 touceiras por parcela 

de dimensão 25m x 25m, ou 400 touceira. ha- 1. Assim, está área está abaixo do recomendado.  
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Gráfico 2 - representado em porcentagem os valores de Euterpe oleracea Mart, o número de touceiras 

e estipes classificado em adulta, jovem e perfilho. Na comunidade São Rosário no município do Acará 

- Pará.  

 

Fonte: Autores (2023). 

 

 

No trabalho de Ferreira et al., (2012), analisando as populações arbóreas nas várzeas do 

estuário amazônico, identificou a densidade de cerca de 490 touceiras. ha -¹, sendo o valor quase 

que o dobro verificado neste trabalho. 

 Para Carim et al. (2014) encontrou - se a média de 109 touceira.ha- 1, e média de 3,54 

estipes/touceira  em uma área de várzea não manejada. Para Jardim e Anderson (1987); Queiroz 

e Mochiutti (2001), a média de touceiras/ha, altera de 250 a 350, e o número de estipes de 1.400 

a 2000, e a média de 4 a 5 estipes / touceiras/ha. Portanto, a área da pesquisa se enquadra nesse 

parâmetro de outras pesquisas realizadas em áreas de florestas alagáveis.  
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Gráfico 3 -. Valores das dez principais espécies botânicas amostradas e seus números de indivíduos de 

uma floresta de várzea na comunidade São Rosário, município do Acará, Pará. 

  
Fonte: Autores (2023). 

 

No gráfico 3, foram observadas as dez espécies de maior ocorrência no presente 

trabalho, sendo o Euterpe Oleracea Mart (268), Hymenopus heteromorphus (Benth.) Sothers 

& Prance var.  (71), Gustavia poeppigiana (57), Inga paraensis (20), Carapa guianensis (17), 

Pterocarpus rohrii (16), Symphonia globulifera (12), Pouteria anomala (11), Inga 

flagelliformis (11).   

Batista et al. (2011), em uma floresta de várzea obteve o valor de Euterpe oleracea 

apresentou a maior densidade na área (193 ind.ha-1), sendo a espécie com maior número de 

indivíduos como no presente trabalho. O maior valor de indivíduos ser o E. oleracea, assim 

como pesquisas e Estudos em florestas de várzea salientam e relatam que a distribuição, riqueza 

e abundância das palmeiras são fortemente influenciadas pela umidade do ambiente (PIRES e 

PRANCE, 1985; JARDIM e VIEIRA, 2001; SALM et al., 2007). 

Nas florestas de várzea e igapó, tem similaridade de maior número de indivíduos e 

espécies, caracterizadas sobretudo por Pterocarpus officinalis, Symphonia globulifera, 

Macrolobium angustifolium, Pentaclethra macroloba, Mora paraensis e Euterpe oleracea 

(JARDIM; VIEIRA, 2001; RABELO et al., 2002; MARTINS et al., 2005; SANTOS; JARDIM, 

2006; JARDIM e MEDEIROS, 2006; JARDIM et al., 2008; AMARAL et al., 2009).  

 

5.2 Diversidade Florística 

A área total de estudo é de 1 hectare, encontrados 52 espécies e índice de diversidade 

de Shannon-Wienner (H’=3,17), e índice de equabilidade de Pielou (J’=0,80). 
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Tabela 3 - Apresenta os valores de área total, número de espécies, índice de diversidade de Shannon-

Wiener (H’), Índice de equabilidade de Pielou (J’), amostrados na comunidade São Rosário. 

ÁREA TOTAL (ha) ESPÉCIES H' J 

1 52 3,17 0,80 

Fonte: Autores (2023). 

 

Para Almeida e Jardim (2011), o valor do índice de Shannon-Wienner foi de 3,95, a 

equabilidade de 0,68, em uma floresta de várzea no município de Ananindeua-PA. Gama et al,. 

(2002), o mesmo também ressalta de as observações valores desse índice variaram de 2,5 a 3,6 

em florestas de várzea do estuário amazônico, assim os valores deste trabalho estão de acordo 

com os parâmetros de florestas de várzea na Amazônia.  

  O índice de diversidade de Shannon-Weaver (H') foi de 3,05 em uma floresta de várzea, 

no município de Afuá, Pará.  Bentes-Gama (2000), analisando o estrato arbóreo na mesma área 

e ambiente, encontrou maior diversidade (H' = 3,35), valores próximos aos encontrados neste 

trabalho. A equabilidade é compreendida entre 0 e 1 quando está se aproxima de 1, significa 

que há alta diversidade e que as espécies são teoricamente abundantes MAGURRAN (2004), 

neste trabalho valor de (J’ 0,80) 

      Alves (2021), encontrou numa floresta no município Anavilhanas – AM equabilidade  

calculada pelo Índice de Pielou (J’) e obtido o valor de 0,76 validando uniformidade, em seu 

trabalho na mata de igapó no Amapá, Nunes (2017), observou o valor de (J’) de 0,82 

semelhantes aos resultados encontrados na pesquisa. 

 Para Carim et al., (2008), obteve em uma floresta de várzea no município de Mazagão, 

Amapá, a diversidade encontrada através do índice de Shannon foi de (H’) 3,247 com 

Equabilidade de (J’) 0,73. Esses valores são parecidos com os deste trabalho. 

 

5.3 Estrutura da Comunidade Florestal 

A distribuição diamétrica e classes de diâmetro, classificou os indivíduos com DAP >10 

cm, sendo assim os valores de maior número de indivíduos por classe é 10-20 cm apresentou 

180 indivíduos, classe 20-30 cm (112), classe 30-40 cm (41), classe 40-50 cm (15), classe, 

ressaltando que na classe 120-130 cm apresentou 1 indivíduo que foi a Carapa guianensis Aubl. 

(DAP= 124,14 cm), que obteve o maior valor de DAP neste trabalho. 
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Gráfico 4 - distribuição diamétrica e classes de diâmetro a partir de 10 cm de diâmetro a altura do peito 

à 1,3 m (DAP = 1,3m), dos indivíduos amostrados na área na comunidade do São Rosário no município 

do Acará, Pará.  

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Autores (2023). 

É observado no gráfico a concentração de indivíduos nas primeiras classes e a formação 

do j reverso, por meio da análise da distribuição diamétrica da comunidade, a floresta estudada 

seguiu o padrão típico de florestas tropicais úmidas, isto é, apresentou curva de distribuição 

exponencial negativa em forma de “J” invertido (UMAÑA; ALENCAR, 1998).  Para Rodrigues 

et al. (2021), este padrão de distribuição, muito comum em florestas tropicais, indica a 

distribuição dos indivíduos em várias classes de diâmetro, com predominância nas iniciais. 

Neste trabalho a distribuição diamétrica, também ocorre e segue o padrão de “J reverso”, 

o que é um comportamento de crescimento esperado em florestas tropicais (HIGUCHI et al., 

2013). 

De acordo com Carim et al. (2018) é muito habitual em florestas tropicais jovens 

heterogêneas, com predominância de indivíduos menores nas duas primeiras classes de 

tamanho, os resultados são semelhantes com a distribuição e mantém-se o padrão em “J” 

invertido. 

 

5.4 Parâmetros Fitossociológicos 

Neste trabalho, os parâmetros de dominância com os maiores valores de dominância e 

Índice de Valor de Importância (IVI), foi da espécie arbórea foram), Hymenopus heteromorphus 

(Benth.) Sothers & Prance var.  , Gustavia poeppigiana O.Berg, Carapa guianensis Aubl, 

Lonchocarpus sericeus (Poir.) Kunth ex DC, Hevea guianensis Aubl, Inga paraensis Ducke, 
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Pterocarpus rohrii Vahl, Dialium guianense (Aubl.) Sandwith, Pouteria anomala (Pires) 

T.D.Penn ( Tabela 4). 

 

Tabela 4 - horizontal das dez espécies arbóreas com maiores valores de IVI, na floresta de 

várzea na comunidade São Rosário no Estrutura município do Acará, Pará. 
ESPÉCIES Ni FA FR DA DR DoA DoR IVI 

Hymenopus heteromorphus 

(Benth.) Sothers & Prance 

var. 

71 4,44 9,27 4,44 18,54 0,23 19,36 47,16 

Gustavia poeppigiana O.Berg 57 3,56 7,44 3,56 14,88 0,09 7,42 29,74 

Carapa guianensis Aubl. 17 1,31 2,73 1,06 4,44 0,13 10,78 17,95 

Lonchocarpus sericeus (Poir.) 

Kunth ex DC. 

8 1,60 3,34 0,50 2,09 0,08 7,11 12,54 

Hevea guianensis Aubl. 9 1,80 3,76 0,56 2,35 0,06 4,84 10,95 

Inga paraensis Ducke. 20 1,25 2,61 1,25 5,22 0,03 2,88 10,71 

Pterocarpus rohrii Vahl. 16 1,45 3,04 1,00 4,18 0,04 3,30 10,51 

Dialium guianense (Aubl.) 

Sandwith 

8 1,60 3,34 0,50 2,09 0,04 3,43 8,86 

Pouteria anomala (Pires) 

T.D.Penn. 

11 1,38 2,87 0,69 2,87 0,03 2,66 8,40 

Symphonia globulifera L.f. 12 1,33 2,79 0,75 3,13 0,03 2,41 8,33 

Legenda: Ni;número de indivíduos; FA= frequência absoluta; FR= Frequência relativa; DA= Densidade 

absoluta; DR= Densidade relativa; DoA= Dominância absoluta; DoR= Dominância relativa; IVI= Índice 

do valor de importância. 

Fonte: Autores (2023). 

 

Os valores de densidade relativa apontam a Hymenopus heteromorphus (Benth.) Sothers 

& Prance var.  (18,54%), e Gustavia poeppigiana O.Berg (14,88%), foram os maiores neste 

trabalho. As espécies com maior dominância relativa são ), Hymenopus heteromorphus (Benth.) 

Sothers & Prance var. ,Gustavia poeppigiana O.Berg, e Carapa guianensis Aubl. Para Jardim 

(2001), a analisando as estruturas fitossociológicas, obteve com as espécies Quararibea 

guianensis, Sarcaulus brasiliensis e Carapa guianensis, entre os maiores valores de dominância 

relativa, em floresta de várzea na Ilha do Combu, Belém, Pará. 

Na densidade relativa a espécies arbóreas), Hymenopus heteromorphus (Benth.) Sothers 

& Prance var.  18,54, e Gustavia poeppigiana O.Berg (14,88). O maior valor de densidade 

absoluta foi o do Euterpe oleracea Mart, que apresenta o valor de (268 ind. ha-¹), porém, por 

se tratar de ser uma palmeira, não foi realizada a contabilidade de DAP. Valores semelhantes 

foram observados no trabalho que registrou maior valor para densidade absoluta de (267 ind.ha-

¹), Jesus, (2021), Queiroz et al. (2005), Santos e Jardim (2006) e Batista et al. (2011), estudando 

florestas inundáveis no estuário amazônico é recorrente os valores. 

Observação em outros trabalhos, é mencionado que comumente em florestas alagáveis 

no estuário amazônico mostram quase sempre, o maior valor de IVI para Euterpe oleracea 

Mart. (QUEIROZ, 2004; JARDIM, 2021; BENTES-GAMA,2002; RABELO,1999). Para 
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Costa-Neto e Silva (2003), as florestas de várzea na região estuarina do Amapá são dominadas 

por palmeiras, destacando-se o açaí (Euterpe oleracea), assim, como os valores desse trabalho 

o açaí é grande destaque. 

Neste trabalho os dez maiores Índice de Valor de Importância (IVI), foi da espécie 

arbórea foram), Hymenopus heteromorphus (Benth.) Sothers & Prance var. (frequência 

=9,27%, densidade = 18,54%, dominância = 19,36% e IVI- 47,16%), Gustavia poeppigiana 

O.Berg (frequência = 7,44%, densidade = 14,88%, dominância = 7,42% e IVI- 29,74%), 

Carapa guianensis Aubl (frequência = 2,73%, densidade = 4,44%, dominância = 10,78% e IVI- 

17,95%), Lonchocarpus sericeus (Poir.) Kunth ex DC (frequência = 3,34%, densidade = 2,09%, 

dominância = 7,11% e IVI- 12,54%), Hevea guianensis Aubl (frequência =3,76%, densidade = 

2,35%, dominância = 4,48% e IVI= 10,95%), Inga paraensis Ducke, Pterocarpus rohrii Vahl, 

Dialium guianense (Aubl.) Sandwith, Pouteria anomala (Pires) T.D.Penn, Symphonia 

globulifera L. F.  sendo as dez espécies concentrando 62,66% do total de indivíduos arbóreos, 

e 56,75% do Índice do Valor de Importância. 

 

Gráfico 5 - As dez espécies arbóreas de maior importância no trabalho, a partir do IVI. Na comunidade 

São Rosário, município do Acará, Pará. 

 

Fonte: Autores (2023). 

 

A espécie arbórea com maior IVI, densidade relativa e frequência relativa, foi a, 

Hymenopus heteromorphus (Benth.) Sothers & Prance var. (IVI=47,16%; Densidade 

relativa=18,54%; Frequência relativa=9,29%). No trabalho de Jesus (2021), analisando uma 

floresta de várzea e igapó, no município de Portel-PA, em que se obteve a Carapa guianensis 

Aubl. entre as dez espécies com maior valor de IVI.  
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A riqueza e distribuição das espécies arbóreas nas áreas alagadas da Amazônia são 

influenciadas por muitos fatores, como a duração do período de inundação, tipos de solo, 

tolerância das plantas à inundação, sedimentação e erosão (AYRES 1993, JUNK 1989, 

WORBES et al. 1992 e FERREIRA 1997).  

 

5.5 Grupos Ecológicos 

O trabalho teve 52 espécies, que foram classificadas quanto ao grupo ecológico, 

Secundária Tardia (35%), Secundária Inicial (46%), Pioneira (19%). 

 

Gráfico 6 - Valores da classificação dos Grupos Ecológicos, na comunidade de São Rosário, município 

do Acará, Pará. 

 

Fonte: Autores (2023). 

 

Foram notados que os valores das espécies pioneira foi o mais baixo, para Fernandes, 

(2012); Jesus, (2023), encontrou resultados similares em uma floresta de várzea na Reserva do 

Aurá, com abundância significativamente maior de espécies climácicas tolerantes à sombra e 

menor de espécies climácicas exigentes de luz.  
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6. CONCLUSÃO 

Verificou-se que a floresta estudada na comunidade São Rosário no município do 

Acará-PA apresenta características de floresta alagável do estuário amazônico. Onde foram 

encontrados baixos valores de espécies com muitos indivíduos concentrados em uma espécie. 

Sendo a riqueza da família Fabaceae, e a Arecaceae com maior valor de indivíduos. Além disso, 

a abundância da palmeira Euterpe oleracea Mart.  A espécie Hymenopus heteromorphus 

(Benth.) Sothers & Prance, obteve o maior valor de densidade relativa, dominância relativa e 

índice de valor de importância, seguida de Gustavia poeppigiana O.Berg. e Carapa guianensis 

Aubl. A área está abaixo do sendo recomendado, portanto é necessário que se faça plantio de 

mudas para alcançar a recomendação da pesquisa. 
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 APÊNDICE A  

NOME 

CIENTÍFICO 

FAMÍLIA NOME 

VULGAR 

n G (m²) FA FR DA DR DoA DoR IVI GE  

Euterpe 
oleracea Mart 

Arecaceae Açaí 268          

Pouteria 

anomala (Pires) 

T.D.Penn. 

Sapotaceae Abiurana 11 0,5027 1,38 5,74 0,69 2,87 0,03 2,66 11,28 ST 

Brosimum 

guianensis 

Ducke 

Moraceae Amapá 3 0,0913 1,50 6,27 0,19 0,78 0,01 0,48 7,53 SI 

Symphonia 
globulifera L.f. 

Cluseaceae Anani 12 0,4559 1,33 5,57 0,75 3,13 0,03 2,41 11,12 ST 

Carapa 

guianensis Aubl. 

Meliaceae Andiroba 17 2,0374 1,31 5,46 1,06 4,44 0,13 10,78 20,69 SI 

Andira 

fraxinifolia 

Benth 

Fabaceae andoirá 2 0,2417 2,00 8,36 0,13 0,52 0,02 1,28 10,16 SI 

Casearia 
arborea (Rich.) 

Urb 

Salicaceae Boeira 2 0,2433 0,02 0,10 0,13 0,52 0,02 1,29 1,91 SI 

Tachigali aurea 
Tul 

Fabaceae Bosteira 1 0,0127 1,00 4,18 0,06 0,26 0,00 0,07 4,51 SI 

Tetragastris 

panamensis 

(Engl.) Kuntze 

Burseraceae Breu 5 0,2265 2,50 10,44 0,31 1,31 0,01 1,20 12,95 ST 

Protium 

trifoliolatum 

Engl. 

Burseraceae Breu 

Branco 

2 0,0288 1,00 4,18 0,13 0,52 0,00 0,15 4,85 P 

Ormosia 
coutinhoi Ducke 

Fabaceae Buiuçú 6 0,3171 1,50 6,27 0,38 1,57 0,02 1,68 9,51 SI 

Theobroma 

cacao L 

Malvaceae Cacau 1 0,0097 1,00 4,18 0,06 0,26 0,00 0,05 4,49 SI 

Ocotea 
frondosa 

(Meisn.) Mez 

Anacardiaceae Cajueiro 1 0,0191 1,00 4,18 0,06 0,26 0,00 0,10 4,54 ST 

Ocotea 
frondosa 

(Meisn.) Mez 

Lauraceae Cajueiro 
do Mato 

1 0,2300 1,00 4,18 0,06 0,26 0,01 1,22 5,66 P 

Xylopia 
emarginata 

Mart 

Annonaceae Chichi 1 0,0347 1,00 4,18 0,06 0,26 0,00 0,18 4,62 SI 

Allantoma 

decandra 
(Ducke) 

S.A.Mori, Ya 

Y.Huang & 

Prance 

Lecythidaceae Churú 1 0,0092 1,00 4,18 0,06 0,26 0,00 0,05 4,49 P 

Theobroma 

subincanum 
Mart 

Malvaceae Cupaí 3 0,0309 1,50 6,27 0,19 0,78 0,00 0,16 7,21 SI 

Goupia glabra 

Aubl. 

Goupiaceae Cupiúba 5 0,1355 1,67 6,96 0,31 1,31 0,01 0,72 8,99 ST 

Theobroma 
grandiflorum 

(Willd. ex 

Spreng.) 
K.Schum. in 

Mart. 

Malvaceae Cupuaçu 1 0,0103 1,00 4,18 0,06 0,26 0,00 0,05 4,49 SI 

Cecropia 

ficifolia Warb. 
ex Snethl 

Urticaceae Embaúba 5 0,0945 1,25 5,22 0,31 1,31 0,01 0,50 7,03 P 

Anaxagorea 

manausensis 
Timmerman 

Annonaceae Envira 7 0,2138 1,40 5,85 0,44 1,83 0,01 1,13 8,81 ST 

Duguetia 

echinophora 
R.E.Fr 

Lecythidaceae Envirola 10 0,4118 1,43 5,97 0,63 2,61 0,03 2,18 10,76 P 

Gustavia 

poeppigiana 

O.Berg 

Fabaceae Geniparana 57 1,4019 3,56 14,88 3,56 14,88 0,09 7,42 37,19 SI 



38 
 

Inga paraensis 

Ducke 

Fabaceae Ingá 20 0,5439 1,25 5,22 1,25 5,22 0,03 2,88 13,32 SI 

Inga laurina 
(Sw.) Willd 

Fabaceae Ingá Ferro 1 0,0154 1,00 4,18 0,06 0,26 0,00 0,08 4,52 SI 

Inga 

flagelliformis 
(Vell.) Mart 

Fabaceae Ingá Pau 11 0,2822 1,57 6,56 0,69 2,87 0,02 1,49 10,93 SI 

Lonchocarpus 

sericeus (Poir.) 

Kunth ex DC 

Fabaceae Ingá Sapo 8 1,3437 1,60 6,68 0,50 2,09 0,08 7,11 15,89 SI 

Dicorynia 

paraensis Benth 

Annonaceae Ingazeiro 1 0,0103 1,00 4,18 0,06 0,26 0,00 0,05 4,49 SI 

Lecythis lurida 

(Miers) 
S.A.Mori 

Lecythidaceae Jarana 2 0,1275 2,00 8,36 0,13 0,52 0,01 0,67 9,55 ST 

Dialium 

guianense 
(Aubl.) 

Sandwith 

Fabaceae Jutaí 8 0,6479 1,60 6,68 0,50 2,09 0,04 3,43 12,20 ST 

Protium 

alvarezianum 
Daly & P.Fine 

Burseraceae Lacre 5 0,2061 1,25 5,22 0,31 1,31 0,01 1,09 7,62 ST 

Licania 

heteromorpha 
Benth. 

Chrysobalanaceae Macucu 71 3,6568 4,44 18,54 4,44 18,54 0,23 19,36 56,43 ST 

Tovomita 

mangle G. 
Mariz 

Cluseaceae Mangue 8 0,1463 1,60 6,68 0,50 2,09 0,01 0,77 9,55 SI 

Simarouba 

amara Aubl. 

Simarouobaceae Marupá 1 0,0326 1,00 4,18 0,06 0,26 0,00 0,17 4,61 SI 

Eschweilera 
parviflora 

(Aubl.) Miers 

Lecythidaceae Matamatá 2 0,1003 2,00 8,36 0,13 0,52 0,01 0,53 9,41 P 

Pterocarpus 

rohrii Vahl 

Fabaceae Maturi 16 0,6231 1,45 6,08 1,00 4,18 0,04 3,30 13,55 SI 

Mouriri 

grandiflora DC. 

Melastomataceae Merauba 2 0,0532 2,00 8,36 0,13 0,52 0,00 0,28 9,16 SI 

Schizolobium 

parahyba (Vell.) 
Blake 

Fabaceae Paricá 1 0,0796 1,00 4,18 0,06 0,26 0,00 0,42 4,86 P 

Dictyocaryum 

ptarianum 
(Steyerm.) 

H.E.Moore & 

Steyerm 

Arecaceae Paxiúba 1 0,0154 1,00 4,18 0,06 0,26 0,00 0,08 4,52 SI 

Coccocypselum 
condalia Pers 

Arecaceae Piririca 23 0,7951 1,53 6,41 1,44 6,01 0,05 4,21 16,62 P 

Pentaclethra 

macroloba 

(Willd.) Kuntz 

Fabaceae Pracaxi 6 0,2884 1,50 6,27 0,38 1,57 0,02 1,53 9,36 P 

Vochysia 

floribunda Mart 

Vochysiaceae Quaruba 5 0,2976 1,67 6,96 0,31 1,31 0,02 1,58 9,84 ST 

Crudia 
bracteata Benth 

Fabaceae Rim de 
Paca 

2 0,0896 2,00 8,36 0,13 0,52 0,01 0,47 9,35 SI 

Hevea 

guianensis 
Aubl.. paraensis 

Ducke 

Euphorbiaceae Seringueira 9 0,9150 1,80 7,52 0,56 2,35 0,06 4,84 14,71 ST 

Eugenia 

stipitata 
McVaugh 

Myrtaceae Sombra de 

boi 

1 0,0413 1,00 4,18 0,06 0,26 0,00 0,22 4,66 ST 

Piperaceae 

Giseke 

Fabaceae Tachi 6 0,1827 1,50 6,27 0,38 1,57 0,01 0,97 8,80 ST 

Tapirira 
guianensis Aubl. 

Piperaceae Taperana 
envira 

1 0,0046 1,00 4,18 0,06 0,26 0,00 0,02 4,46 P 

Couratari 

guianensis 
Aubl.. 

Euphorbiaceae Taperirica 1 0,1345 1,00 4,18 0,06 0,26 0,01 0,71 5,15 P 

Tachigali 

paniculata Aubl. 

Lecythidaceae Tauari 1 0,7403 1,00 4,18 0,06 0,26 0,05 3,92 8,36 P 

Laguncularia 
racemosa (L.) 

C.F.Gaertn 

Combretaceae Tinteiro 7 0,2315 1,75 7,31 0,44 1,83 0,01 1,23 10,36 SI 
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n = número de indivíduo; G= área basal; FA= frequência absoluta; FR= frequência relativa; 

DA= absoluta; DR= densidade relativa; DoA= Dominância absoluta; DoR= dominância 

relativa; IVI= índice de valor de importância; GE= grupo ecológico. 

Sacoglottis 

amazonica 
Mart. 

Humiriaceae Uxirana 2 0,0581 2,00 8,36 0,13 0,52 0,00 0,31 9,18 ST 

Virola 

divergens 

Ducke 

Myristicaceae Virola 7 0,3814 1,75 7,31 0,44 1,83 0,02 2,02 11,16 ST 

  Total Geral 383 18,8924 23,94 100 23,94 100 1,18 100 300  


